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INFORMAÇÃO SÔBRE O SEXTO RECENSEAMENTO GERAL DO BRASIL 

I~ INTRODUÇ!O 

., Com a presente exposição, elaborada por solicitação do Comitê do cen 
so das Americas de 1950,. procura-se, de forma sucinta, oferecer urna visão de con 
j~to sÔbre o VI Recensearnento . Geral do Brasil. Observou-se, tanto . <Juanto pos::: 
sivel, na ordenação da matéria, o esquema constante dos dooumentoa numercw90?ae 
970a do referido Comité. 

A. ; Censos realizados ~ 1950 

2~ # O VI Recenseamento Geral do Brasil compreende·u cinco censos e aiguns 
inqueritoe especiais, versando aspectos relaciohados com a população; a . agri­
oultura.o comércio, a indÚstria e a prestação de serviços., inclusive os transpo;: 
tes. · 

3. Foram os seguintes os elementos .investigados, segundo cada Censo: 
~ 

Censo Demograficoa 

a) Em relação ·a cada indivÍduo~ no que lhe era aplicável: prEmo­
me; sexo; idade; condi9ão no domicÍlio; P-resença no domiollio 

A 'I A i ou aus~noia '00 mesmo., eventual ou temperaria;· cor; estado c -
vil; numero de filhos havidos; naturalidade e · nacionalidade; 
l:Íngua; religião; instrução; ocupação; 

b) em relação a cada domicÍlios loc~lização; condição de moradia; 
e.lugÚel mensal; n~ero de peçasJ condiçÕes de higiene. 

Censo Agr!colat 

Conforme a modalidade de exploração do estabelecimento& caracte-
1 # I # N I 

r~sticas do imovel rural e do responsavel pela exploraçao; area, 
seg;mdo a utilização; valor da propriedadeJ discrimin~daroonts quBl2_ 
to as terras, benfeitorias, maquinaria, ve1oulos e an1mais; pes-

.. . . I # • • 

soal •permanente e temporario; numero das principais maqu1nas a-
grÍcolas e maquinismos em geral; material agrÍcola e principais 

• N # 

viaturas; despesas de custeio e exploraçao; efetivos pecuarios, 
em relação· ê.s diferentes esp;cies de gado; avicultura, apicultu­

·ra e se~icicultura; elantio; produção agric?la, extrativaNe ani­
mal,, com disoriminaçao dos pro<;iutos transformados e dos nao trans 
formados. · 

Censo Industrialt 

· a) Relativamente a cada emprêsaf tipo econÔmico; constituição ju 
rÍdica; ramos explorados; participação dos sÓcios na realiza= 
ção do capital; . 

b) relativamente . a cada estabeleoimentot oaraoteristioas gerais; 
fÔrça motriz; e. re~~ridas as informaçÕes ao ano de 1949, vo­
lume ·e valor das matarias primas; material de acondicionamen­
to; energia elétrica, combustÍvel e ''lubrificantes consumidos; 
volume e valor da produção; duração do trabalho; vendas e es­
toque dos produtos; 
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c) relati~ente à emprêsa e ao estabelecimento, disorimin&d~en 
te a caracterÍsticas que lhes são comuns, tais como:capitais ã 
plicado's, .composição da administração e do ~essoal empregado-; 
despesas principais decorrentes da exp1oraçao , destacadas as 
correspondentes aos salários e vencimentoa ~ pagos . 

Censo Comerciala 

a) 'Relativamente a cada emprêsa: tipo econÔmico , constituição ju 
r!dica- classe de Óom~rcio, ramos explorados, participação ~ , ... 
socios na realizaçao · ~o capital ; 

b) · relati~amente a cada estabelecimento• oaraoterÍsÜcas geráis; 
.e , referidas as info~maçÕes ao ano de 1949, valor das mercado 
rias com~radl.l e vendidas~ 'segundo a modalidade . d~ operação e 
a prooedencia e destino' das meí"cadoriàs; montante d~s ·capitais 
aplicados, · composição da administração e do pessoal empregado, 
despesas principais decorrentes da exploração , · destacadas as . . 
correspondentes a salarios e vencimentos pagos . 

Censo dos Serviçosa 

Aspectos caracterÍsticos e essenciais das .emprêsas e estabeleci­
mentos.que s~ d~dicam àquelas,ativ~dades que, por~sua finalida~e 
lucrat1va, sao assemelhaveis a industria e ao oomercio 1 emboranao 
constituam ramos industriais ou comerciais propriamente ditos. 

, 
.Inqueritos especiaist 

Realizaram-se ' inquéritos especiais sÔbre viação férrea, navega­
ção e comunicaçÕes; abrangendo dados essenciais relativos à con!. 
titui.ção. ~api'tais aplicados, pessoal, despesas diversas, recei-

" ta e serviços pre~:~tados das empresas e estabelecimentos que se d~ 
dicam a essas atividades. 

B. Articulação~ Órgãos censitários ~~sistema estatÍstico 

~ O Recenseamento Geral de 1950 foi executado pelo Instituto Brasilei 
ro de Geografia. e EstatÍstica,· que procurou, na medida do possÍvel, servir-se áõ 
pessoal e recursos d'e seus prÓprios quadros técnico e administrativo . Para tal 
fim foi criado, na Secretaria Geral do Conselho Nacienal de EstatÍstica, e emca 

# ' # • IV • -rater transitorio, o Serviço Nacional de Recenseamento , a cuja d1reçao f1caram 
subordinadas, em tudo quanto se referisse à operação oensitária, as repartiçÕes 
regionais e municipais componentes da rêde permanente do IeB.G. E. 

5 . Nessas condiçÕes, além do Órgão central, foram utiliza-das mexeouç ão 
do Recenseamento de 1950 vinte e seis repartiçÕes regionais e 1 890 Agências de 
Estatistica, .uma em cada MunicÍpio brasileiro, encarregadas de supervisionar e 
controlar os . trabalhos censitários. 

c. Recenseamentos anteriores 

6. O Reoensenmento Geral de 1950 foi a sexta operação censitária leva• 
# , 

da a efeito no Brasil, cobrindo a totalidade da sua area terrestre que e de ••• 
8 464 198 quUÔmetros ~uadrados. Cinco outras haviam sido anteriormente promo­
vidas em nosso paÍs, nao se computando empreendimentos de pequena envergadura, 
ou de âmbito reduzido, dà valor apenas cronolÓgico, simples ensaios tenta~ com 
os recursos da ~poca. 

7, O primeiro Recenseamento Geral do Brasil verifioau-se a lO de agôs­
to de 1872, o segundo a 31 de dezembro de 1890, o terceiro a 31 de dezembro de 
1900,_ o quarto a 1" de setembro de 1920, e o quinto a lO de setembro de 19.40. 
Nem todos Ôs.ses recenseamentos tiveram a mesma amplitude.. Os três primeiros a-



-3-· 

brangeram, apenas, os dados demográficos. Realizou-se com o de 1920 a primeira 
investigação sÔbre as · condiçÕes da agdoultura do paÍs e a primeira tentativa da 
um levantamento completo das atividades industriais. Os Censos Comercial e dos 
Serviços foram iniciados no Brasil com o Recenseamento de 1940. · 

• A A # • • N a. De acordo -com esses le~antamentos periodlcos, a Sltuaçao do Brasil, 
nas datas de referência das várias op~raçÕos, pode sor assim apresentada: · · 

CENSO DEMOGRÁFICO 

-· 
DATA DOS RECENSEAMENTOS POPULAÇÃO PRESENTE 

1C-VIII•l872 

31-XII-1890 

31-XII-1900 

lC-IX -1920 

la-I.X -1940 

............... 
................. 
................ 
................ 
................ 

CENSO AGRfCOLA 

ESPECIFICAÇÃO .. 

Estabelecimentos rece~seados (nÚmero) ••••• 
, 
Area total (hectares) ..................... 

CENSO INTlUSTRIAL 

.· 
' ESPECIFICAÇÃO 

. . . 
Estabelecimentos ·recenseados (nÚmero).~~··· 

Capital aplicado (Cr$~ 000) •••••••••••••• 
. , , 

. Operarias (numero) •••••••••••••••••••••••• 

10 112 061 

14 333 915 

17 318 556 

30 635 605 

41 2.36 315 

CENSO DE 

1920 

648 153 

175 104 675 

CENSO DE 

1920 

13 569 

CENSO DE 

1940 

1 904 589 

197 720 247 

CEUSO DE 

1940 

49 418 

2 032 280 18 033 237 

293 673 781 185 

Produção (pr$ 1,000) •••••••••••••••••••••• * 3 200 670 **17 479 393 

**·) Ano de . 1939 •. 

CENSO COMERCIAL 

ESPECIFICAÇÃO 

Estabeleci~entos recenseados (nÚmero) •••••••••••• 
d9s ·quais, 

· Estabelecimentos de comércio de mercadorias 
, 

Ntmlero •• • , •••••• , ••.•••••.•.•• , •.•••••..•• , 
Pessoal ocupado (administração e empregados) 
Vendas (Cr$ 1 000) -1939 - •••••·~···· ·• •••• 

CENSO DE 1940 

194 419 

185 319 
460 101 

33 494 682 



CENSO DOS SERVIÇOS 

ESPECIFICAÇÃO 

Estabelecimentos recenseados (nÚmero) ••••••••••••• 
dos quais; 

oficinas de confecção, conservação e reparação 
serviços e . oficinas de higiene pessoal ••• ; •••• • 
serviços de alojamento ·e de alimentação · ••••••• 
tea~ros, ,oasas de diversÕes, e'stÚdio_s e esta-

. çoes radio..;·difusoras •••••••••••••••••••••••• 

Pessoal ocupado {administração e empregados) • •.• ••• 

Receita (Cr$ 1 000) ... 1939- •••••••••••••••••••••• 

.. 
II. PREPARAÇi~ PARA .o RECENSEAMENTO 

A. Legislação 

CENSO DE 1940 . 

103 914 

48 569 
19 761 

· 32 '148 

3 4:;t 

270 335 

1 897 732 

9. O VI Reoe~seamento Geral do B~asil foi realizado nos têrmos da Lei 
na 651, .de 13 de márço de 1949; que, mantcmd.o os dispositivos básicos contidos 
no Decreto-lei na 969, de 21 de dezembro de 1933, · regulador da execução das ope 
raçÕeB censi tária.s no paÍs , estabeleceu que em 1950 a·eriam realizados "al~m dos 
Censos Demográficos, Agr{colá, Industrial , C6meroial e dos Serviços, os inqu~ri 
tos e leva~tamentos complementares" ~tüt;ados necessários. -

lO., As atribuiçÕes conferidas~ no Recenseamento de 1940, à Comissão Ce~ 
si taria Nacional, de · a.cÔrdo com o Decreto-lei na 969, passaram a ser exer o i das 
pela Junta Executiva Central do Conselho Nacional de Estatistica, Órgão coleg~ 
de direção do sistema estatÍstico brasileiroo · 

11. Depois de auto~izar, no artigo 3a, a ~riação, em caráter transitÓ­
rio, do Serviço Nacional de Recenseamento, a Lei na 651 dispôs sÔbre a admissão 
de pessoal · e a colaboração dos d.~mais Órgãos do sistema estat{:::tico . No Eu·tigo 
4a, deterrninou que as atribui' Ões dos diferentes Órgãos,. bem como os direi tos e 
deveres do 'pessoal a ser a~~itido, seriam fixados em re~ulamento, no qual se ob 
sorvariara~ adentro dos limi tes o.conselha1os pela exped.Émcia brasileira, as re7: 

· comendRçÕós baixadas pelo InJtituto Interamericano de EstatÍstica, relativamen• 
te ao Censo das Am~rioas de · l950" . 

12. As normas 
do "Reguiamento do VI 
26 914~ do Pres.idente 

B. 

• ofl\ ' N • # gera1s sobre a execuçao dos censos e inqueritos constar~ 
Recenseamento Geràl do Brasil" baixado pelo Decreto nl:l •• 
da RepÚblica, em 20 de julho de 1949. 

~ . , 
Financiamento da operaçao censitaria 

13. O ·custo total do Recenseamento Brasileiro de 1950 foi estimado~ em 
agô~to ~e 1948, em Cr$ 250 000 000..00 s ressalvada a eventualidade de ele-re.çao de 
salario.s e do preço das utilidade a~ 

14. ' segundo se verifica ia exposição de motivos daquela ~pooa, com que 
o Presidente do I.B.,GoE• enoamin~ou Po Govêrno da RepÚblica o anteprojetto da Lei 
que tomou 2 nÚr.le r;o 651,. · a referida estirr.R.thra baseou-se 1 prind.pe.:.m'3:'1.-+:er!"JIHt]!f'til 
das operaçoes e.nalo i!,~S do Recensee.mento de '!.940, adotando-se .. relntivo.meut~ 9. r-e 
mlmerax;;to cio pessoal.s> taxas correspor~dentes ao dÔbro das~ vigentes no..., D"p!li.'i64 ;iõ 
censi~aria anterior para as tarefas de coleta, codificaçno J p8rfura9ao, etc. 
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15. Calculadas# em bases mais ou menos seguras# as demais despesas de ma 
terial, serviços e encargos# tais como a impressão do material, o aluguel do e~ 
quipamento mecânico# a compra de cartÕes e acess~rios, a divulgação dos resulta 
dos, etc., acrescentou-se ao montante obtido uma percentagem para as despesas~ 
rais de administração - que ficaram bastante reduzidas em vista de caber às re-= 
partiçÕes permanentes do , Instituto parcela considerável das tarefas censit~~. 

16. Segundo se verifica da referida exposição de motivos, houve, no cál 
culo das despesas, a "preocupação de obter-se o máximo de economia, dentro de li 
mites qu~ não afetassem a integral e conveniente execução dos servi2os:. DaÍ ã 
oirounstanoia de que a estimativa estabelecida representa, em relaçao as despe- · 
sas efetivamehte realizadas em 1940, um aumento de menos de Cr9 100 000 000,00-
muito reduzido em face da considerável elevação de salários e preços verificada • no apos-guerra. 

17• A obtençãd dos fundos n'oessJrios à realização ~o,Reoenseamento fi­
cou assrgUrada em dispositivo da Lei ng 691J ~ue estabelener "os recursos neoes 
sários a integral exeouçáo dessa operação serao consignados, a partir de 1950; 
no Orçàmeiito Geral da RepÚblica, na Verba 3-o6- AuxÍlios, ContribuiçÕes e Subven 
çÕes ... atribuÍda ao Instituto Brasileiro de Geografia e EstatÍstica". Para Õ 
ano de 1949, a prÓpria Lei abriu o crédito especial de Cr$ 18 000 000,00, visto 
já ter sido conclutda, à época de sua promulgação, a elaboração orçamentária re 
ferente ao exercÍcio. -

18. Convém assinalar que, de aoôrdo com o Regulamento da Oferação censi 
tária, "a circunstância de caber à União o Ônus do Recenseamento nao exclui qual' 
quer contribuição material, ou mesmo espeolfioament2 financeira, com.que os Es­
tados e MunicÍpios queiram ampliar a sua participaçao na obra censitaria." A 
colaboração dos Estados e MunicÍpios concretizou-se, principalmente, na insti~ 
ção de prêmios aos Re2enaead~re!• pa.rtioi~ação nas ati~i~ade! publicitárias e f'~ 
oilidades na instalaçao dos orgaos censitarios e na ut1l1zaçao de serviços de 
transportes e comunicaçÕes. 

19. Não foi criado qualquer impÕsto ou taxa especial para financiamento 
do Recenseamento, cujos fundos procederam, assim, das fontes normais de receita 
do Govêrno Federal e têm sido votados e entregues ao Instituto na devida oportu 
nidade. 

c. Métodos ~material ~ propaganda 

20. Apesar de seguir uma orientação unirioada, a propa~anda do Recensea 
mento foi tanto quanto possÍvel descentralizada, dando-se o máximo de iniciati~ 
va às repartiçÕes regionais e municipais, Alguns princÍpios norteadores foram 
preestabelecidos, a fim de que se alcançasse a necessária unidade em seus moti­
vos principais. Nêsse sentido as recomendaçÕes do Órgão central versaram,entre 
outros, os seguintes pontos• 

a) caráter impessoal da propaganda, evitando-se referências pes-
• soais, aplausos e elogios aos responsaveis pelo Recensemento; 

b) respeito à tradição estatÍstica, evitando-se desmerecer a es­
tatistica permanente para ressaltar a importância doe~ bem 
como subestimar o trabalho executado nos Recenseamentos ante­
riores; 

o) equil{brio nas afirmaçÕes. evitando-se prometer dados e resul 
tados que não seriam obtidos dentro do programa do Recensea~ 
manto. 

21. Independentemente do material editado por iniciativa das repartiçÕes 
regionais e municipais. o ~rgão central distribuiu, para todo o Brasil, grandes 
quantidades de cartazes, almanaques, discos gravados com têxtos para serem irra 
diados nas e staçÕes locais de radiodifusão e de alt~lantes, folhetos explica~ 
tivos ("Parl,t que serve o Recenseamento"), filmes, volantes, ~picos para repro­
dução na imprensa local, carimbos com frases alusivas ao Recenseamento, etc. 
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22. 'Em cada MUhioipio, dentro da orientaça~ fixa~a . pelo brgao regional, 
·se procurou ()bter oo:;l.a.Mração das entidades locai~; : p,Úblicaa ·. ;. e p.articulare,s ,as 
quais · contribuirrury. .de maneira ampla para a propag~~a·. ceiisi taria. . .. · 

, ' '1 • .f • ~v' 1 ' • .!· • • A 

23. Pode;-se dizer que, em todo o terri tor~o nacional, a propaganda se fez 
mediante a utilização, em maior ou 'menór escala, aos seguintes elementos i publi 

N • ,, . , ~- ~ I - . _., 
caçoes na imprensa. de topicos, artigos, entrevistlls, not1.oias, concursos, etc.; . 
folhetos di versos adapta.dos a. finalidades e a nÍV.eis de instrução diferenteS; vo 
lantes; almanaques; oartazes; .gravuras de santos.; cartÕes-postais; circulares ã 
pessoas e a entidades coleti.yas; selos postais emi. tidos pela' Repartição de· Cor- . 

·rzios; selos de propaganda, sem valor;: mapas; m~terial es?olar (lápis, mata~bo~ · 
>r.ao, .etd.) com dizeres impressos;, faixas coloca.q:a:s em.. locais'de ·movimento; le-
treiros luminosos; ... bandeirolas;· çlls~icos ·para co-1agem ... em automÓyeia, post~s,rt8S, 
eto.t:.- .: com frases sob~e o Censo; carimbos, para apoaiçao em sob:reoartas, impres­
sos, et~.; cartazes afixados .nó. interior ·de Ônibus, bondes,. etc.; poesias popu- . 
lares; proclamaçÕes de autor~dades oi vis, militar~ a e religio~as, dirigidãs ·a.o ·. 
povo em g~ral. ou a d2terminado.s eirupos d~ pópulaçao; oomposiçoes. mus~caie e pr2_ 
gramas de -redlodifusag; irradiaçao atraves de amplificadores em. veÍculos ou em 

I A , , 

locais fixo:s de maior movimento; conferencias e palestras em audi tor.ios publ:lom; 
_,. # A N • ' 

i~radiaçao .:atraves da rede de estaçoes transmissoras àe !radio-amadores; filmes 
~obre o .. preparo do· ·Recenseamento e aspectos recenseados; propagand~. esool9:r. ., 

-.· 
,., • i 

, 
D. Base Geograf'ica 

1~ Elementos cartográficos disponÍveis 
• • r' , 

~ Os mapas de circunscriçÕes municipais foram o elemento cartografico 
mais importante utilizado nos trabalhos .Cerisitários, gra9a.s ao qual s:e tornou 
possÍvel dividir oom relativa. precisão o· t~r~i tório em zonas ,e setores censi tá.­
.rios, assim como dar a cada Recenseador ideia antecipada da area delimitada a 
seu cargo. . .. 
25. Oe- mapas das oiroun'soriQÕe·s muniolpaÚ •de diversos Estados e Terri• , . ~ . 
·torios estavam, na maiori.a dos casos, atualizados e · representavam a situaçao ter 
ritorial-administrati,va vigente. Alguns, porém, reportavam-se à divisão em vi-:; 
gor no p~rÍodo <,lUi.nqUenal anterior ao presente; e,. .em certos casos, a 1940. O 
exame da precisao e atualidade de c~a mapá foi feito nas Inspetorias RegionaiS. 
~stas 1 em muitos casos,. el}contrax;aD.l ,faoili.d.a4es para a átualização dos ~apas 2· 
xiStenteSJ em .outros, porem, os orgiôs ~ geogr.àfi•óos dos Es.tados e Territoriosnao 
àisp~ham de passo~~ e, mat~rial adeq~d~· aos traba~hod a . seu cargo! . Quer ,na~~ 
meira,, quer na s~gunda hipotese, sal~_ · r.ar,as exeeçoes', . à · colaboraç~o dos orgaos 
geografioos r.egionais nos trabalhos pt'elil)linares do Recenseamento contribuiu pa· 
ra suprir _boa parte das deficiências àriteá verifi~adas, · . · -

26. _· No que se. referé tanto ~~· .:.m~t~rial cartog~árióo existente ,·quantq ao 
nove>. material relativo aos MunicÍpio~ .. criados dep~is de 1940, o método empr~ga­
do predominantemente foi o do levantamento topografioo, ao lado clli utUizac;e.o de 
outros em menor escala.~ Em oarátér-- experimental e em um Únfcb Estàdo (Espirito 
Santo) aprovei ~u-se o .reconhecimen~. dQ térr~no durante .os' traba.l .hó:s da coleta 
para as·sinalar nos mapa~ de oada setor · oensitario os acidente~ ou outras ocor .. 
rênoias omissas. Cada ~eoenseador, dêste· modo, contribuiu par~ a- correção dqs 
mapas, marcando-os com ·sinais convencionados tôda·s as vêzes que .o :terreno po~ 
êle percorrido não est·ava exatamente oartografa$io. i . · 

f!ttl :-1 I., .r• • N ; • ~ , • ' 

27. Para melhor compreensao. da divisao geografica . brasileira, es·olareoe 
•se que o Recenseamento se ateve ao13 di.sposi ti vos legais que regem o assunto. 13e 
gundo os quais prevalecem os segui.ntes conceitos: -. 

MunicÍpio - Unidade te;~i to~ial~adm:Ínistrati va em que· se· dividem os 
Estados e os Territórios; 

Distrito - Unidade terri torial-administr~ti.v~. e~ ·que-n "s'üb'tfi."vtie ó 
MunicÍpio; . ---- ·, .~ · " 
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Cidade - Sede do MunicÍpio, isto 'é, localidade com o mesmo nome do 
Mun!cÍpio a que pertence, e onde está sediado o · respeo~ivo 
Governo Municipal; 

Vila • -Sede do Dist.rito, isto e, localidade com o mesmo nome doDis 
trito a que pertence e onde estão sediadas as autoridades 
distritais, excluÍdos os ·distritos das sedes municipais. ~ 

2. Setores ' Censitários 

28.. Para fins censi tários, os MunicÍpios brasileiros foram di:vidldos em 
"s t · t' i " ' ' i ·1 .li-e ores oens1 ar os • Cada setor oensitario compreendeu area territor a ~ex 
tensão variável, a cargo de um Recenseador. 

29. Definia-se, assim, o setor censitário como a menor unidade territo­
rial de trabalho, podendo o seu nÚmero, dentro dos MunicÍpios e Distritos, va­
riar emNconformidade com a área, as dificuldades de transporte, a densidade da 
populaçao, a maior ou menor proximidade dos domicÍlios , propriedades agrÍcola~ 
estabelecimentos comerciais, industriais e de pre,stação de serviços. 

30. 
rio a 

' . Constituíram condiçÕes essenciais para a formação do setor censita-

a) possuir área territorial continua dentro do mesmo distrito ju 
diciário-administrativo e da mesma situação (urbana, suburba= 
na ou rural), zona ou subzona, pois, de outra maneira, os se-

~ I N • ~ i teres censitarios, se constituzdos de porçoes de terr1tor os 
pertencentes a distritos e situaçÕes diferentes, impossibili­
tariam a apuração e a divulgação dos resultados, segundo as á 
reas fixadas por lei; 

b) permitir que a oolota das informaçÕes dos v~rios censos, em ca 
" , -da setor, fosso executada integralmente por um unico recense! 

dor~' dentro dos prazos fixados; cada setor deveria conter, em 
média, 300 unidades oensitárias da mesma esp~cie (domicÍlios, 
propriedad~s agrÍcolas, estabelecimentos comeroiais~industr.Urls, 
de· prestaçao de serviços, etc.), se o recenseador fosse exclu 
sivo de um censo; e unidades de esp;cies diferentes se o re-

A N I 

censeador fosse incumbido da ooleta das informaçoes. dos varias 
censos; 

o) ser. descri to e representado de maneira satisfa~ria no m~a do 
municÍpio, de modo a afastar · a possibilidade de interferenoia 
de um reoonseador em setor diverso daquele que lhe foi atri­
buÍdo. 

~ ""' ~~ N 

31. A divisao dos Distritos em setores censita:rios constituiu atribuiçao 
das Ag~ncias Munioipai! de EstatÍstica, ~icnndo, por~m, para entrar emvigor,,na 
dependenoia da aprovaçao das Inspetorias· Regionais. 

32. ConcluÍda a delimitação, verificou-se que o territÓrio brasileiro.tb1 
dividido em 42 587 setores .censitários. 

E. Censos Experimentais 

33. O Servi9o Nacional de Recenseamento n;o considerou necessário reali 
zar experiências de grandes proporçÕes com os questionários adotados, sobretuáõ 
porque dispunha, a respeito da aceitabilidade dos quesitos~ de elementos obtidos 
na operação censitária anterior, em condiçÕes de permitir ajuizar da qualidade 
dos dados que seriam coletados. 

34. Assim, no Censo Demográfico, limitou-se o s.N.R., como experiência, 
a utilizar o boletim entre os funcionários de· várias repartiçÕes e em estabele­
cimentos industriais localizados fora do perÍmetro urbano do Distrito Federal • 

. 348 boletins foram preenchidos nêsse teste, com declaraçÕes referentes a 1 58 2 
pessoas. Os quesitos se mostraram adequados e as instruçÕes foram bem compree~ 
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dide.s . As modificaçÕes de maior importância cingir-e.m-s~..À&- pe.rgun.tas.-~bre. in!_ 
trução e o c·upaçao. 

35 . No .Censo . Ágr!cole. , dada e. diversificação ex.istente entre as · várias·· 
Unidades de. Fàderf.ç~o , submeteu-se o question~rio geral e. experiência em cinqllen 
ta MunicÍpios, selecionados em conformidade com a localização# exploração prin= 
oipal , cul ture.s de maior importância, processos. de exploração e outras condiçÕes . 
Em ~cada um desses MunicÍpios foram recenseadas entre 25 a 50 propried~des pelo 
proprio Agente de EstatÍstica, que ficou obrigado a remeter , com os . questioná­
rios preenchidos , um relatório com as óbservà.çÕes· 'feitas. A. análise ' do me;terial 
recebido ofereceu excelentes sugestÕes, de que resultaram alteraçÕes, nem sem­
pre superficiais, no boletim e nas instruçÕes · ao recenseador . 

36. Nos Censos Industrialj Comercial e dos Serviços 21-ão foram efetuadas 
experiências , senio aquelas dé adequação dos · modelos projetados aos tipos de es 
tabelecimentos ~que deverie.m .ser aplicados . Esta~~ entret~to , se verifioarrun 
durante tÔda a fase de preparo do material , com a colabora9ao de inst.ituiçils. in 
teressadas nos levantamentos censttários . 

III . ESQUEMA DAS OPERAÇÕES 

A. Data de referência 

37. Ressalvados os casos expressos em que as informaçÕes d-eviam reportar 
- se ao ano de 1949, as datas de referência dos Censos , fixadas no Regulamento ã 
provado pelo Decreto nc 26 914, foram as seguintes: }c de janeiro de 1~50 , pe.rã 
Os ,Censos EconÔmicos , e 1c de julho do mesmo ano para os Censos Demografico e !_ 
gricola. 

38. A m~dificação da . t;lata de in:Ício da coleta de lO de setembro (adota­
da para os Recenseamentos de 1920 e 1940) para 10 ·de julho foi determinada, prin 
oipalmente , pelas observaçÕes dos responsáveis pele. execução da operação ante= 
rior , relativas às chuvas constantes em vári"as regiÕes , no Último trimestre do 
ano1 e , tamb~m , pela proximidade das eleiçÕes para a Presidência da RepÚb lJ.ct~, 
Gotrerno dos Estados e o'utros postos , realizadas ern 3 de outubro , 

, 39. Não houve proibição de sa!da de dom:ic:Ílio ou outra qualquer medida 
coercitiva semelhante, em conseq\lência da realiza·9ão da coleta censitária. 

B. Duração de. Coleta .... 

40. A duração da co.leta foi varfável , de acÔrdo com o Censo , . a situação 
( urbaná o-u rural) e a maior oÚ nienor dens'idade do MunicÍpio e seus meios oo trans 
porte interior . 

41 . Pode-se dizer que 1 salvo raras exceçÕes, no Censo Demográfico a co-
leta estava terminada , nas cidades. e vilas, em pouco mais de um mês . 

42. Considerando-se o encerramento da coleta na totalidade dos Muni-aÍ­
pios brasileiros , incluindo a situação rural, . a . oobclusão do trabalho assim se 
efetivou: 



MUNICfPIOS CUJA COLETA ESTAVA CONCLufDA (%) . 
DATA ! , 

Censo· Demografico Censo AgrÍcola Outros Censos 

l •VIII• l950 ... .......... 2 o o 
l•IX-1950 ... ..... ' ... .. 22 13 9 
1·1· 1950 . ••• •••• •••••••• 49 38 29 
l•XI-1950 " ............. 72 61 51 
l•XII- 1950 •••• • ••••••• • 90 84 '16 
1 .. ! ... 1951 .............. .. 99 99 91 
l·II-1951 • • ••••••••• • • • 100 100 99 
l•III-1951 . . . . . . . . . • . . ~ I 100 100 100 . 

43~ Um único MunicÍpio, na Última das datas citadas.- não havia enviado 
dados preoisos ... sÔbre. a população recenseada.J embora tivesse o Órgão central no­
tÍcia de que nele o trabalho fÔra encerrados Aripuana, de difÍcil acesso , no in 
terior do Estaà.o de Mato Grosso . 

c. - , Situàção ~ trabalhos ~ 31-III-1951 

44. Os ... trabalhos de crÍtica e codificação de boleti~s no ~.N.R. não co­
meçaram simultaneamente para todos os Censos, por causa da ifievitavel demora na 
chegada ao Rio de Janeiro, em quantidade suficiente para. trabalho em rotina, das 
primeiras remessas de material dos Censos EconÔmicos procedentes doa Estados. A 
lém disso, o pessoál do Órgão ·central encarregado dÔstes . Últimos censos, colabÕ 
rou ativamente na coleta dos mesmos . no Rio de Janeiro , cidade que ·conta o ma­
ior nÚmero de estabeleoimentoa industrinis, comerciais e de .serviços de todo o 
paÍs . 

45. Essas ctrcunstâncias determinaram que o inÍcio da crÍtica e oodifi· 
ca~ão das declaraçÕes se verificasse a 10 de agôsto de 1950 para o Censo Demo­
·grafico , a 15 d~ janeiro de 1951 para o Censo AgrÍcola e na se~unda quinzena de 
fevereiro ~~ra os demais Censos . Em decorrência disso, enquanto o rremogr:riêõ 
aOãorve, no m~mento, quase o máximo de pessoal com qu2 deve contar, os outros Cen 
sos ainda estao em fase de. menor rendimento de produçao. 

46. Dentro da mesma ' ordem, a apuração mecânica teve i~Ício, com pequeno 
grupo de perfuradores , em lO de novembro de 1950, e ainda esta crescendo, quan­
to . a pessoal e equipamento, até atingir o máximo previsto. 

47 • • Se tomarmos ,· como exemplo do a.umentq da produção mensal, os · dados re 
l~tivos as fases de codificação e de perfuração do Censo Demo~ráfioo, teremos ! 

· deia ap·roximada da maneira como vai melhoran.do o rendimento , a medida que se a­
·voluma o nÚmero de .pessoas qus nelas trabalha e progride o seu treinamento: 

Per!ódo 
, 

Media mensal do lQ trimestre •••••••••• 
Quarto mês de trabalho •••••••••••• •• •• 
Sexto mês de trabalho •••••••••• • •• · ••• 

"' Nono· mes de trabalho •• • ••••••••••••••• 

Boletins Cartões 
oodificadoa perfurados 

28 816 
29 907 

357 255 
699 914 

711 960 
900 419 

2 004 463 
5 000 OOO~s~ 

48. Quanto~ du~aQão de cada uma das fases, as previsÕes do Órgão . cen­
tral estão ainda sujeitas a retificaçÕes. Espera-se, entretanto, com bastante 
probabilidade de que as datas se confirmem, que a codificação, revisão e verifi 
cação do Censo Demográfico estejam totalmente ooncluidas até março do ano prÓxT 
m~ . O andamento das operaçÕes referentes aos demais Censos deverá permitir trum 
bem .que, no pr~eiro ' trimestre de 1952, se encerrem aquelas fases . 
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D. Divulgação ~dados gerais preliminares 

49.. Embora a publicação de resultados parciais po~ áreas menores tivesse sido 
feita a partir .da segunda quinzena de julho de 1950, sômente foi possÍvel . fazer 
a pri~eira divulgação _de . totais para todo o Brasil a 19 de março do corrente ano. 

50. Essa ocorrência, entretanto, dada a extensão ·do território brasileiro e a 
precariedade, em alguns casos, dos meios de transportes, teve ~articular signi~! 
eado, · sobretudo considerando-se que, a 6 de abril, ou seja, apos nove meses da da 
ta de referência, se inioiava .a distribuição da "Sinopse Preliminar do Censo De":' 
mográfioo", apresentando r~sultados por Unidades da Federação, MunicÍpios, Cida­
des e V~las, em. volume impresso, com a tiragem de 25 0~0 exemplares. 

51. Na re~erida publicação, a população do. Bres'il registrada nos boletins do 
Censo Demogr~ico, realizado a 112 de julho de 1950, incluindo moradores ausentes, 
os quais serão excluÍdos na apura9ão de~initiva, para o . oômputo da .população· pre 
seate, assim se distribuias 

REGIÕES .E UNIDADES 
DA FEDERAÇÃO 

l Norte •..• • ...••...•.••• • 
• I 

Guapore •••..•••••.•. _. 
Acre ••••• ~ ••••••.••••• 
Amazonas : • •••••• , •••••• 
Rio Branoo ••• ; .... .... ·• , 
Para ••••••••••••••••'• , 
Amapa • •••••.•• •••••••• , 

Né)rdéste •••••••••••••••• 

Maranhão .. · ••••••••••••• 
Piauí •... , ... ~ ...••..• · 

# 

Ceara ••••••••••••••••• 
Rio Grande ·do Norte , • • 
ParaÍba .~ ••••••••••••• · 

. Pe·rnambuoo •••••••••••• 
Alagoas •••••••••.•• , •• 
Fernando · de Noronha ••• . 

Leste (1) ••••••••••••••• 

Sergipe •" • •••••••• .• ••. 
Bahia., .......••• , •.•• 
Minas Gerais (2) .... ,., 
EspÍrito Santo (2) •••• 
Rio de Janetro •••• , ••.• 
Distrito Federal •••••• 

~ ..................... . 
s;o Paulo ••••••• • ••••• 

# 

Parana· •.•...•.••. ~ ..... 
Santa Catarina ••• ~~ •• ~ 
Rio Grande do Sul ••••• 

.Centro-Oeste • ••• ••• ••••• 
Mato Grosso ••••.••••••• . , 

' Golas ••••••••••••••••• 
BRASIL ••·•••••• 

POPUI:J.Ç~O PRESENTE 

, 
Numeras 

absolutos 

l 883 325 
37 438 

116 124 
530 920. 
17 623 

1 ··142 846 
38 374 

12 652 624 
· 1 6oo 396 

1 064 438 
2 735 702 

983 572 
1 730 '784 
3 430 630 
1 106 .454 

648 
19 162 745 

650 132 
4 900 419 
7 839 792 

.870 9f37 
2 326 201 
2 413 152 

17 183.594 
9 242 610 
2 149 509 
1 578 159 
4 213 316 
l 763 191 

528 451 
1 234 740 

52 645 479 

% sôbre o 
total 

do Brasil 

3,58 
0,07 
0,22 
1,01 
o,o3 
2,18 
0,07 

24,03 
3,04 
2,02 
5A20 
1,87 
3,29 
6,51 
2,10 
o,oo 

36,40 
1,23 
9,31 

14,89 
1,65 
4,42 
4,58 

32,64 
17,56 
4~08 
;,oo 
8,00 
3,35 
1,00 
2,35 

100,00 

.(l)Ínolusive 162 062 habitantes da região da Serra dos Aimo­
rés, terri~rio em 1itigio entre os Estados de Minas Gerais 
e Espirito · S~nto.. (2) Exclusiva a população da r egião da Ser 
ra doo Aimores. 
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E9 ~ ~ conclusão ~ tabulaçÕes 

52~ A conclusão da tabulação dos dados est~ condicionada à das fases de 
critica. codificação e seguintes, motivo pelo qual não nos parece-a-ôertado inolu 
ir aqui estimativas sujei tas a retificação 1 elaboradas apenas para ori'entaçã.o in 
terna do Serviço Naoio·nal de :Recens ee.mP-nto . -

53. De acÔrdo com as sugestÕe::; aprovadas, a tabulaC}ão se dividirá em duas. 
etapas distintas I n~ p:im~ira, serÊ:q apresentados os dados gerai~, · cujo conheci­
mento com maior urgenc1aAe aconselhavel; na segunda, as elaboraçoeà mais oompl~­
xas que1 tentadas simultaneamente. viriam contribuir para retardar' a divUlgaçao 
dos dados principais. 

54. Dentro dos p'râzos previstos a os · dados gerais deverão éstar publicados 
·a E~ 1 de julho de 1952" data .em que se completa o prazo lega~ para ~e.~us.:.~ 
çao. 

\ . 

F. Publicaçãó ~quadros mÍnimos ~COtA 

55• 
1 

A fim de q~e a pub1i~ação dos. resultados de cada Censo não fique re­
tardada, aguardando a conclusão das várias fases. de trabalho do ·mater'ial para a­
preaentação dos ·rosultados do Brasil; o s.N.R. efetuar~, parceladamente, a publi 
cação dos quadros essenciais , entre os quais estão .compreendidos os reco~nqados 
pelb Comitê do Censo das Am~r~óas. Jl.ssim~, à ' medida que fÔr sendo conolu:Ída oadá._ 
Unidade da Federação , .faroo~se-a a pubH.oaçao .de uma "Sinopse''~ Á prHneite. delas • 
contendo dados defini ti vos • referentes ·ao Distrito Federal , deverá estar em cir­
culação até agÔsto do corrente ano. As demais se seguirão, sem solução de cont~ 
nuidad~, de ma"'l.dira que o prazo à cima citado, estabelecido por le.i, se~a atez;di..,. 
do~ Tao logo divulgadas as "Sinopses Regionais" de todo o Brasil, sere. poss1.vel 
apresentar os resultados -do paÍs, em conjunto. 

' G, Instalação ~aparelhamento ~ serviços censitarios 

56. A circunstância de ter sido o· Recenseamento de 1950 realizado .. pelos 
Órgãos regionais. e municipais do Instituto Brasileiro de Geografia e Est~~ica, 
instalados e em funcio~amento desde há vários anos, simplificou consideravelmen­
te os problel)las~ligados à localização e ao. aparelhamento ~os serviços enoa:r;rega­
dos da supervisao da coleta . De modo geral, funciona:r;am esses nas suas proprias 
sedes, salvo em casos excepcionaii. quando foi necessario maior espaço ou melhor 
instalação . · 

57. . A sede do .Órgão central do Recenseamento - com á:r;ea superior a 3 000 
metros quadrados- a~epde perfeitamente às .necessidádes; esta foraNda parte .. cen­
tral da cidade , mas o de acesso conveniente. Entre as suas oondiçoes favoraveis 
est~ a de permitir o funcionamento, em um mesmo edifÍcio, de todos os serviÇos cen 
sit~rios, incluindo-se nêlüs, al~m da recepç~o e empastamento d~ material~ a cri 
tica e codificação· das declaraçÕes, e a apu.raçê'.o mecânica, assim como o preparõ 
de originais para impr'essão <> Apenas o armaz•.mamento do material procedente dos 
Estados e Terri tÓ!"ios .- oêroa de cinco mil caixas de madeira contendo boletins pre 
enchidos - é feito em prédio e. parte .. localize.do nas .ime'diaçÕes . . -

I 
58. · O preparo de todo o material impresso destinado ao Recenseamen~o es-
têve a cargo do Serviç.o Gráfico do I. B-.GoEo,. que concluiu em tempo satistatoz:-io a 
sua entrega, num total súperior a 50 ·milhÕes de exemplares destinados à coletà e 
à propaganda. · 

IV • RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

A. Distribuição geral ~ despesas 

59.. O custo total elo Recenseamento :arasileiro de 1950 foi estimado, oon• 
forme se disse ein oútro _.oapÍt~~· _?m c!I-1 ~50 000 000.,00, assim distribuidosf 



Anos 

1949 

1950 

1951 
1952 

1953 
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Aplicação Custo 
(MilhÕes da _Cr$): 

Trabalhos preparatórios, inclusive or­
ganização ·ge cadastros, preparo de me.­
p~s cenRitarios e impressão de questio 
.nB:rios ....... .. ...................... -: ••••• ~··· 18 

Distribuição e coleta dos question~r~ •••••••• lbo 
Codificação e a~uração ••••••••••••••••••••••• ~ 25 
Codificação, apuração e sistematização •••••••• - 30 

Publicação dos resultados ••••••••••••••••····• 17 

60. De acÔrd2 com a legislação orgânica do I.B.G. E. · e com a . pr~pria . Lei 
q~e regulou a execuçaoAdo Recenseamento, as importâncias globais acima referidas 
sao entregues pelo Governo ao Instituto, -em cada exercÍcio , sob a forma de "auxí 
li9", isto ~. sem discriminação orçamentária segundo as verbas, .consignaçÕes esw 

• N • # ' # - ' -
-ccns~gnaçoes da Sl.stematica orçamentaria da administraça.o federal br·asileira. 

61. Cabe, assim, à Junta Executiva Central do Conselho Nacional de Esta­
tística • brgão a que a legislação censit~ria cometeu as atribuiçÕes de natureza 
delibet"à.~iva reladionadas com o Recenseamen~o - fazer o parcelamento, em cbtaçÕ~s 
orqamehta!:ias especÍficà.S, das verbas globais · votadas anualmente para a ex_ecuçao 
da operaçao. 

62. 'sendo o prÓprio Instituto o Órgão responsável pela operação censi tá­
ria, êsse parcelamento obedece à sistemática adotada para ·as despesaspannanentes 
da entidade, isto é, os quantitativos orçament~rios se distribuem,anualmente,por 
consignaçÕes· e sub-consignaçÕe~ das seguintes verbas: · 

a) Pessoal - destinada a p~gamentos de vantagens aos aarvidcrt'l!! om 
sit~rios, tais como, vencimentos, sal~rios, diÍriaS7 
etc.; 

b) IMaterial 

\ . . 
c) Serviços 

d) Encargos 

- que atende às despesas com o. aquisição de material 
permanente e de consumo, inclusive cartÕes I. B.M. pa 
ra apuração mecânica.r -

- por onde corre o pagamento dos seguintes serviços~~ 
tados por terceiros ao Recenseamento: oonservaçao e 
rep~ros, publicidade, taxas de serviços pÚblicos (te 
lefone 1 eletricidade, etc.), transportes e comunioã 
çÕes, etc.; 

diversos • em que o.s principais rubricas são as desti 
nadas ao aparelhamento dos Órgãos regionais de cole 

N I -
ta~ a divulgo.çao dos resultados censitarios, ao alu 
guel do equipamento I.B.M. e ao custeio dos compro~ 
missos internacionais ligados o.o Recenseamento; 

' ~ , 
e) Eventu~- que atende as despesas impre~istas~ nao classifica-

vais nas especificaçÕes das qutras verbas. 

63. De oonformid~de com os orçamentos já aprovados pela Junta, para 
xercÍoios de 1949, 1950. e. 1951, e com estimativas baseadas n~ andamento dos 
balhos, pará os exercÍcios de 1952 e 1953, as despesas do Recenseamento se 
tribuirão da s~guinte . maneira; em milhares de cruzeiros& ,. 

os e 
tra~ 
dis-

· Pessoal •.•..... .••• •• 
Material ............ 
Serviços •••••••••••• 
Encargos diversos ••• 

· Eventuais ••••••••••• 

TOTAL ••••••••• 

1949 
1 972 

10 665 
673 

4 420 
270 

18 000 

1950 
129 590 

8 140 
5 760 
5 850 

660 

150 000 

1951 1952 1953 
29 000 22 000 6 000 

500 700 400 
700 700 550 

4 700 6 500 10 000 
100 100 . 50 

35 000 30 000 17 000 
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B. Despesas das fases preparatÓria e de coleta 

64. Relativamente às fas~s preparatÓria e de coleta, a que correspondem 
as estimativas referidas no item 59, par a os exercÍcios de 1949 e 1950, as prin­
o;pais despesas podem ser grupadas, aproximadrunente, segundo as etapas e caracte 
ristica.s dos trabalho~, no qu!l.dro abatxo o Co;_w~m assinalar que, a partir de egoã 
to de 1950, correram a contA. da d.otaç8o do respectivo exercÍcio. despesas relati-= 
vas a tarefas de apuração ( crÍtica~ codificação, etoo)o 

DESPESAS EFETUADAS (Cr$ 1 000) 

DISCRIMINAÇÃq 
j Pessoal. Mate- Seryi Enoar Even- TOTAL 

rial - - tua:is , ços gos 

Planejamento e outras tarefas I 
í 

preliminares .nno especifica- ~ 

dns ••••••••••• ' ••••••••••• .# • 2 200 100 120 230 70 2 .720 
Base geográfica ................ 100 210 40 10 30 390 
Propaganda •••••••••••••••••••• 110 500 540 - - 1 150 
Orgnn:i.~ação de ·cadastros .•••••• 1 900 50 50 - 20 2 020 
Adapt~ção do edifÍcio-sede •••• - 2 000 650 1 800 - 4 450 
Instala,;Üo e ap~relhamentos doo . .. . 

6 000 8 500 orguos censiturios e••••••••• - 2 500 - -
Impressão 'dos i-:1strumontos de 

coleta 
• • • • • • • • • e • • • • t: • • • • • • • - 6 000 - - - 6 000 

Distribuição do material de co 
leta -........................ 120 800 1 410 - - 2 330 

Treinamento do pessoal ••••••••• 1 350 - 450 - ;o 1 830 
Supervisão· e co~trÔle da cole-

ta •••• ! ..••••.•••••••••••••• 23 100 - 1 800 200 40 25 140 
Remuneraçao de Recenseadores e 

revisores .. ' ................ 96 260 - - - - 96 260 
Retôrno do material de coleta . 100 50 880 - - 1 030 
Outras despesas ............... 610 120 480 20 100 1 330 

TOTAL • ••••.••••• 125 850 12 330 . 6 420 8 260 290 153 150 

65. De modo geral, a supervisão da coleta, nas Unidades Federadas e nosMu 
nicÍpios, ficou a cargo dos funcionários das Inspetorias Regionais e das Agêno~ã 
Municipais de EstatÍs tica. A ês ses servidores coube, a mnis, como remuneraçãope 
los trabalhos oensitários, um t erço do seu salário normal, Ôs te nno incluído nas 
paroelo.s do quadro supra e· vari ável na ~peca da coleta entre Cr$ 1 050.,00 e Cr$ 
8 4oo,oo. 
66. ..A escala de. remuneralão mensal dos Agentes Itine~fl.~te s1 encar:r;egad~s 
da supervisao de grupos de Munic~pios~ e do s Delegados Es r~c~~l s {estes so adm~­
tidos no caso de não ser acons elhável atribuir ao Agente de E .. tat:Ís tica a respon 
sabilidade pela o0leta) variava entre Cr$ 2 100 , 00 e Cr$ 5 OOC pOO o a diária dÕ 
pessoal, quando em viagem, entre Cr$ 30~00 e Cr$' 1:70 ,00 ~ 

67. A remuneração dos Recenseadores foi feita à base do tarefa, de aoôr­
do com a Resolução Ce~sitária ng 6, da JoE ~C., que estabeleceu as seguintes nor-
mas1 

a) fixação de uma taxa básica, variável entre dr $ 0,55 e Cr$ 0,75 
segundo as condiçÕes fisiogr~ioas, econÔmicas e socigJ.s das vá 
rias ·unidades da Federação; 

b) fixação das taxas unitárias de pagamento, de aoÔrdo com os se-
guintes prino:Ípiosr · 

1) no Censo Demográf"ioo, por pessoa recenseada em boletim de co 
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, , 
letn, a propria taxa basica; pelo registro completo de domi 
'1' A b' T cl 10 na caderneta do recenseadort quatro ve~es a taxa as_ 

ca; e, pelo registro de unidade nao domiciliaria na caderne 
"" , -ta do recenseador, du~s vezes a taxa basica; 

2) no Censo Agricola, por questionário geral ou especial desti 
nado a arrolamento de gado, devidamente preenchido, quatrõ ,. , , 
vezes a taxa ba.sice.; por informante r~gistrado no questiona 
rio suplementar, m~ia ta.xa básica; e .. pelo registro doimÓve! 

. A . , • . 

na caderneta do recenseador, duas vezes a taxa basloa; 
A I 

3) nos demais censos eoonomioos, por questionaria geral ou es• 
peoial, devidamente preehchido 1 oito .vêzes a taxa básica e, 
pelo registro de estabelecimento• ou local de exercÍcio de 
atividade econÔmica, na caderneta do recenseador, quatrc vê 
zes a taxa básica; . 

c) invati~bi~idade das t~xas referentes às ·pesso~s recenseada$ e 
4 1 . I • 1 

ao preenbh1mento de qualquer quet1onario1 

d) variâbiÚdade das taxas pelo registro em caderneta, de maneira 
a atender às despesas de transporte e de estada dos r ecenseado 
res quando -em serviço fora dos quadros urbano e suburbano da se 
de-municipal, bem como para compensar b tempo gasto no perct.trsÕ; 

e) estudo de taxas especiais, fixadas pela Junta, sem~re que ficas 
se demonstrada a inaplicabilidade das taxas e crit~rios gerais~ 
nos MunicÍpios de grande extensão territorial, população muito 

• rarefeita e preoarios meios de transporte; 

f) pagamento dos recenseadores em 
veis iguais: a primeira apÓs a 
quando terminada a sua revisão 

f duas quotas, tanto quanto poss1 
entrega do serviço e a segunda 
pela Agência de EstatÍstica. 

- ' c. Despesas posteriores ~ coleta 

68. Relativamente às despesas subseqüentes à fase de coleta, verifica-se 
que a sua esi:~.imati va sobe a 72 milhÕes de cruzeiros., a serem entregues ao Insti­
tuto nos exercÍcios de 1951, 1952 e 1953, de acÔrdo com as parcelas registradas 
no item 59 do presente caE{tulo. Deduzidos os ... montantes correspondentes aos ga! 
tos gerais de administraçao, tais despesas serao distribuidas, aproximndamante,da 
seguinte maneira, em milhÕes de cruzeiros• 

't· ... 2 Crl ~c~ e codificaçao ••••·•·•••····~··• O 
Apura·çao • • . . . . . . . • . .. . • . • • •.• • . • • • • • • • • • • 30 
Sistematização •• •-• •••• , ••••• ,,......... 6 
D• 1 "" 8 ~ vu gaçao •.........•....•..•.....• .•••• 

69. }{o demonstrativo acima, a quase totalidade dos montantes previst~s pa 
ra a ~r!ti~a, codificação e revisão diz respeito à remuneração _ de pessoal; na a~ 
p~raçao, ha q~e.leyar em conta o .... alu~uel do equiJ?amento I.,B.M. e a ~ompra. de ca! 
toes e acoessor1os, que consumirao cerca de um terço do quantitativo pre~sto; a 
rubrica "di-vulgação" diz respeito à impressão dos resultados e !l distrib~ição das 

bli 
,.. , , 11 

pu caçoes. Desta ultima paroelnt ja figurou no orçamento aprovado pela J.E_c. 
para o corrente exercÍcio, a dotaçao de Cr$ 180 000,00. 

70. . 
censi t~rio s 
recorrer ·ao 

Convém assinalar, finalmente, que, segundo tudo indica, o~ trabalhos 
serão ultimados dentro dos orçamentos previstos, sem necessidade de 
Govêrno para obtenção de recursos adicionais. 

v. ORGANIZAÇÃO E SUPERVISÃO GERAL 

7~. · Nos têrmos da Lei no 651, o Govêrno Federal atribuiu ao Irurtituto Bra 
.sileiro de Geografia e EstatÍstica os trabalhos relativos ao Recenseamento Gera't 
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do planej~ento à publicação dos resultados, cabendo à Junta Executiva Ce~l do 
Conselho Nacional de Estatística exercer as funçÕes de natureaa .deliberativa, 

72• Para o fim exclusivo de executar a sexta operação censitária .do Bra~ 
sil,· foi c~~ado na Secretaria Geral do Conselho Nacional de EstatÍstica, em cará 
ter tr~sitorio, o Serviço Nacional d9 Recenseamento, diretamente subordinado aõ 
Secretario Geral do mesmo Conselho. 

73•· · O Serviço Nacional de ' Recenseamento constitui-se de dois ~r~ãosl Di• 
N # N ' t) 

vis~o Teonica e · ~i vis ao Adpinistrati va,. cab~ndo a prime~r~ o plan~jamento._, . orie~ 
taçao, coordenaçao e controle das tarefas tecnicas oensitarias e a segunda o pla 
nejamento, orientação, coordenação e contrôie das ativido.des-meios do Serviço. - . 

74. Ao .. Serviço de Recenseamento· aplicaram-se as normas administrativas vi 
gentes para os demais Órgãos do c.N.E., e·xoeto na parte · incompatÍvel com a natu 
reza do trabalho censitário. Dentro da mesma orientação., foram aproveitados,tan 
to quanto possÍvel, os recursos da organização pe~anente do Instituto. · - · 

75• Os trabalhos censitários em cada Unidade da Federação incurnbhama res 
pectiva Inspetoria Regional de EstatÍstica Municipal e os ·encargos reiacionadoã 
com a col~Jta foram atribuÍdos às Agências Muni6ipais ·de EstatÍstica, Ap·enas em 
um caso foi a tarefa confiada a um ~rgão regional espeoialt na zona litigiosa en 
tre os Estudos de Minas Gerais e EspÍrito Santo., onde funcionou uma De~runa criã 
da apenas para a: execução do Recenseamento. · -

76. Além dêsl!~s ~rgãos, foram oonstituidos, com o ·fim exclusivo de auxi­
liar o Instituto no preparo da opinião pÚblica em favor do Recenseamento, em ca­
da Unidade da Federação., uma Comissão Censitária Regional. constituidaAdo Dire­
tor do Departamento Regional de EstatÍstica, como representante do Governo do Es 
tado ou Terri t~rio, do Inspetor do EstatÍstica e de um representante· da Junta Exe 
outiva Regtonal do Conselho Nacional de EstatÍstica; em cada MunicÍpio, uma Co-::' 
missão Censi tária Munio~pal , s·ob a presid;noia do Pz:efei to e tendo como membros 
natos o Agente de Estat!stioe. e a autoridade judioiaria local de mais alta cate­
goria. Umas e outras ComissÕes tiveram tnembros colaboradores, at~ o máxi:rno de dez; 

N ' escolhidos entre .autoridades e oidadaos que pudessem prestar serviços a propagan 
da do Recenseamento. . -

11. A admissão do pessoal dos serviços ·.oensitários foi condicionada; sem 
pre que possÍvel, e em face da natureza das funçÕes, a pr~via demonstra9ão de cã 
paoidade ' em provas pÚblicas realizadas em todo o Brasil. O · que eliminou,.integraT 
mente, injunçÕes polÍtioas. ·.somente às pr<;>vas para recenseador concorreram mais 
de cem mil candidatos. Para as funqÕes de auxiliar censitário, perfuradora e re 
censeador no Distritq Federal , -cuja seleção foi realizada com o concurso dolns 
tituto Nacional de Estudos Pedag~giaos, - inscreveram-se mais de ~O 000 candida= 
tos tornando possÍvel ao ~rgão central contar com pessoal realmente habilitado pa 
ra a execução das várias ta~efas. -

'78.,. Quanto às pesso~s que .pre~taram oolabora~ão regulaz: aos trabat.Ds ce~ 
sitarios mediante remuneraçao (os membros das domissoes Censitarias Municipais e 
os colaboradores das ComissÕes· Censitárias Regionais não re~eberam nenhum paga­
mento), pode.:.se fazer a seguinte distribuição oom. referência à data do Reoensea• 
mentoc 

NÚMERO DE COLABORADORES 

ESPECIFICAQlO Órgão Órgãos 
, ... 
Orgaos Total 

Central Regione.:i. s Municipais 

Direção e supervisão. •••••••••••••••••• 17 65 1 860 1 942 
Adminfstração ( exol usi ve os incumbidos 

de funçÕes de direção · e supervisão) •• 113 789 497 1 399 
Recenseadores ••••••••••••••••••••••••• - - 42 587 42 587 

Total ••••••••••••••• •• ••••••••• 130 854 44944 45 928 



79. Iniciada a. apuração, o nÚmero de servidores do Órgão central vem ores 
cendo mensalmente, sendo o seu efetivo assim constituÍdo nas datas referidasa -

' NUMERO DE SERVIDORES 

DATA Na. Divisão Na Divisão 
T~orlioa Administrativa. 

Total 

30-VII-1950 ••••••••••••••• f 111 58 169 
30-VIII-1950 .. 

190 63 253 ••••••••••••••• 
30-IX-1950 .................... 291 66 357 
31•X•1950 .................. 315 69 384 
3D-XI•l950 ........... ' ..... .440 71 511 
.31-XII-1950 ... ~ ............ 565 71 636 
31-t-1951 .................. 633 79 712 
28-II-1951 .................. 760 76 836 
31-III-1951 ................ •·. 939 79 ll 018 
30-IV-1951 ••••••••••••••••• .1 058 87 1 145 

" ... 1 928 Maximo lotaçao prevista •••• 1 798 130 

VI. COLETA 

A. Material utilizado 

ao. o material adotado eara a oolet~ e o contrÔle da coleta, embor~ pro­
jetado dentro da mesma orientaçao para os varias censos, teve que atender as oon 
diçÕes especÍficas de cada um, sendo mais simples ou mais complexo de a.oÔ~- com 
os aspectos investigados. · · · 

81. No Censo Demográfico manteve-se a orientação de 1940, usando-se,pri• 
cipalmente, o Boletim de FamÍlia, a Lista de DomicÍlio Coletivo e o Boletim IndT 
vidua.l. O primeiro, como o nome indica, para o recenseamento das famÍlias oensT 
t~rias e das pesso.as avulsas moradoraa em domicÍlio independente. A Lista de DÕ 
mic~lio Coletivo para. o. contrÔle da distribuição e do movimento dos boletins de 
familia e individuais preenchidos nos domicÍlios considerados habitaçÕes coleti­
vas. O Boletim Individual para o recenseamento dns pessoas que, na data do Cen~ 
so, ocupavam dependência de domicÍlio coletivo (hotel, quartel, asilo,internato, 
etc.) sem ter outras pessoas a seu cargo. 

82. No Censo AgrÍcola utilizaram-se apenas três modelos: o Question~rio 
Geral, destinaqo à coleta de intormnçÕes referentes à exploração agrope~~ria e 
extrativa, o Question~rio Suplementar, que serviu ao registro da produçao obtida 

·em terras da propriedade, eàplora.das por ~mpregados, parceiros, meeiros, agrega-
dos, eto., bem como dos animais não incluÍdos no Question~rio Geral; e o Questio 

" "' -nario Especial para arrolamento de gado em transito, recolhido aos currais dos ma 
tadouros, frigorÍficos, charqueadas, ato., e dos animais existentes em coohei~, 

~ , 
estabu1os e outros estabelecimentos semelhantes, localizados fora dos imoveis ru 
rais. 

83. Para o levantamento das atividades compreendidas no Censo~ustrial, 
f~ram prepa-rado.s quinze formul~rios~ sendo um Question~rio Geral~ treze Questi~­
nari~s Especiais e uma Folha &uplementar. Aplicou-se o Questionaria Geral a to­
das as atividades industriais que, por sua natureza, não constituíam objeto& um 
dos Questionários especiais. ~ates se destinaram às seguintes indÚs~riaseminas, 
pedreiras, caieiras e olarias; construção civil; imprensa e artes grafioas; pro­
dução ... e distribuição de energia el~trica; produlão e distribuição de gás de ilu­
minaçao; extração, beneficiamento e tra.risforma.çao de produtos vegetais;~darias; 

, N I # , 

industria textil; beneficiamento de al~odao~ oafe e arroz; industria 1dn~ola; in 
dÚstria açucareira; indÚstria de latio1nios; indÚstria de carnes e derivados. A 
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~Ôlha Suple~enta~ substituiu, nos questionários do c.I., as partes inaplicáveis 
as ~epartiçoes p~blioas e autarquias que dispÕem de estabelecimento para explo­
r~çao da uma industria, financiada e dirigida, direta ou ' indire~eu~~ pelo Gó 
verno Federal, Estadual ou Municipal . · --

84. , Para o Censo Comercit;l foram projetados cinco mo~elos, sendo um Q~ 
tion~rio Geral e quatro Questionarias Especiais . o Questionaria Geral destino! 
:se as empresas e estabelecimentos comerciais prÔpriamente ditos, cujo objetivo 
e a compra, venda, troca ou distribuição de mercaàorias, Eor atacado ou a vare- . 
jo. O~ Questionários Especiais se aplicaram às instituiçoes de crédito, às ins 
ti~uiçoes ~e seguros e capitalização, ao oomércio de i~veis e de valores imobT 
liarios e as atividades auxiliares do comércio. 

85. O Censo dos Seryiços - que abrange as organizaçÕes que, embora a~r~ 
sentando alguns aspectos identicos aos das atividades industriais e comercia~s, 
diferem destas quanto ao seu fim principal, que não consis~e na produção au na 
comp~~ e venda de mercadorias, mas · na prestação de um serviço- exigiu cinco~ 
tionar!ds Especiais. Foram êstes destinados aos serviços de alojamento e re alT fttl' • ' N - N + 
mentaçao, as oficinas de c~nfecçao, con~erva2ab e reparaçao, ao~ serviço~ e of~ 
cios de higiene pesàoal e as casas de d~versoes e serviços de radiodifusao . 

86. 1 
A 'ds ih~~~ritos espe~iais sqb~e transport~s e cdmuni~açÕes ~ompreend! 

r~ tres questionarias especiais, aplidados, respectivamente, as empre~as ferr~ 
viarias, que exploram serviços de transporte de passageiros e cargas; as empre­
sas que exploram s·erviços de navegação mar{ tima, fluvial du lacustre, tendo por 
fim t~anspcrtes da mesma natureza das de ~ação férreal e ~s emprêsas e e~tida• 
des publicas qu~ exploram serviços ·telegrafioos, telefonicos, radiotelegraficos 
e radiotelefÔnicos. . · 

87. Além dêsses questionários, foram utili•adas cadernetas de contrÔle 
da coleta, par« registro de entrega e recolhimento de boletins e manuais de ins 
trução para os recenseadorew - em nÚmero de três, para o Censo Demográfico, Ceii 
so AgrÍcola e Censos EconÔmicos (exclusiva Censo AgrÍcola) . 

!• Transportes ~ comunicaçÕes 

88. Tanto o Órgão central como os Órgãos regionais utilizaram veÍculos, 
para fiscalização e supervisão da oolot~, dos quais .alguns adquiridos,pelo I.B. 
G~E. e o~tros cedidos, por Órgãos militares ou civis,a tÍtulo de empresti~o. O 
numero nao foi suficiente, entretanto, exigindo, em muitos casos , a locaçao de 
veÍculos pertencentes a particulares, mediante contrato ou pagamento de J:erourso. 

o o 

~9 . N Para as co~unioaçÕes entre o Serviço Naoio~al de Reoenseame9to e os 
orgaos regionais e municipais, predominou o uso do telegrafo e da via aerea, as 
sim como para as ligaçÕes dentro dos Estados e TerritÓrios que dispunham de li= 
nhas dessa natureza. 

90. No transporte do material de coleta e oontrÔle da coleta, assim 90~ 
mo de propaganda, a distribuição se fêz por via rodiviária, marÍtima e ferrovia 
ria p~ra as Unidadés da Federação mais prÓximas da Capital da RepÚblica e por 
via aerea, oontand~-se, inclusive, com o concurso de aviÕes militares, para as 
Unidades mais distantes. 

.Q.•. CondiçÕes climatérioas 

91. No Brasil, conforme foi registrado em documento prÓ~rio, o per~odo 
considerado pelos técnicos como o melhor para as coletas censitarias de carater 
naoion~l tem in!~io no fim de mar~o. Dur~te os quatro meses que se seguem, as 
oondiçoes climatericas e meteorologicas sao favoraveis, em quase todo o pa!s,ao 
trabalho dos ~ecenseadores. A data de 31 de março, que merecia a prefmencia do 
I.B,G .• E., não pÔde, infelizmente, ser adotada. Em consequênoia disso, todo o 
plano teve de ser revisto, de modo que as tarefas pudessem ser cumpridas, senão 

"' o , , • f . ate o dia 31 de março, pelo menos ate o limite max~mo do per1odo considerado,sOb 
o ponto de vista nacional, satisfatÓrio para a coleta. Dentro dessa orientaçã~ 
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iniciaram-se os trabalhos a lo de julho, considerando-se que, em épocaposterio~ 
poderiam ser também prejudicados pela proximidade das eleiçÕes. 

92. A e~ecução do,Recense~ento, porém, se fêz em condiçÕes excelentes, 
quanto a 2ondiçoes olimaterioas, nao tendo havido, em nenhuma parte do Brasil, 
perturba~oes que merecessem registro especial. Os pronunciamentos dos Agentes 
de Estatística parecem aconselhar a manutenção da mesma época de coleta para as 
futuras operaçÕes censit~rias. 

D. Reação da população 

93. A campanha de preparo da opinião pÚblica em favor do Recenseamento 
encontrou a melhor receptividade da população em todo o território nacional. Ra 
ras foram as recusas de fornecimento de informaçÕes, essas mesmas resolvi~ quã 
se sempre de maneira inteiramente satisfatória, com a interferência do Agente de 
EstatÍstica ou do Inspetor Regional. Em poucos casos foram lavrado·s autos de in 
fração para imposição das penalidades _previstas na l~gislação censitária. -

94. A ~elaboração d~ popula~ão_se têz sentir de v~rias maneiras,mas~ s~ 
bretudo, atraves da indicaçao, aos orgaos encarregados, de pessoas ou domi~iUos 
omitidos nos primeiros dias da coleta. No Censo AgrÍcola - cujos questionarios, 
habitualmente, foram preenchido~ pelo prÓprio :ecens~ador - a boa vattade do a~r2;_ 
cultQr, sem a qual a investigaçao fracassaria 1nevitavelmente, supriu a ausen­
cia de registros adequados. 

. , A , 

95. A complexidade dos questionarias dos Censos Eoonom~oos, cuja coleta 
se revelou demorada nos grandes centros, provocou reação de in!cio desfavor~ve~ 
mas posteriormente vencida, sem maiores contratempos. 

, 
E, Preparo ~pessoal censitario 

96. O treinamento do pessoal censit~rio para a coleta foi divididoanqua 
tro fnse·s distintas, partindo dos Inspetores Regionais até chegar no Rece.nseacbr'"'; 

97. As instruçÕes aos Inspetores Regionais começaram a ser transmitidas 
em setembro de 1949, através de circulares que trataram minuciosamente de oada 
etapa do trabalho. Em fevereiro de 1950, apÓs a III Sessão do Comitê do Censo , " " das Amerieas, reuniram-se no Rio de Janeiro, durante cerca de um mes, os respon 
sáveis pelo Recenseamento nos Estados e TerritÓrios, para prestação de informa= 
çÕes sÔbre o andamento das tarefas e revisão de instruçÕes e treinamento em ge­
ral, inclusive sÔbre instrumentos de coleta e contrÔle da coleta, 

98. Retornando às suns sedes, os Inspetores Regionais convocaram os su­
pervisores de zonas censitárias (grupos de MunicÍpios) e, por sua vez, a êles 
transmitiram as instruçÕes-recebidas. Continuando o preparo do eessoal, os su­
pervisores de zonas oensitarias ("Itinerant~s") realizaram reunioes de Agent~s 
de EstatÍstica em pontos diversos de mais facil acesso nas Unidades daFederaç~ 
para o mesmo fim. 

99. · De volta aos MunicÍpios, e selecionados, mediante prova pÚblica, os 
recenseadores que deviam trabalhar na coleta, puderam os Agentes de EstatÍstica 
efetuar o treinamento dos mesmos, utilizando material impresso que lhes foi for 
necido, sempre sob a orientação ·dos "Itinerantes", do Inspetor e de auxiliare 'i 
da Inspetoria Regionnl, que viaJaram constantemente nos três meses anteriores à 
data do Recenseamento. para aquele fim. 

100. A seu turno,. o Órgão central fiscalizou o trabalho dos Estados aTer 
# N -ritorios por meio de servidores de categoria elevada, ouja funçao foi a de acom 

panhar a execução das tarefas, transmitindo ao Serviço Nacional de Recensemooni> 
as observaçÕes feitas, para que êste pudesse corrigir possÍveis erros e fnlhas 
verificadas. 

101. De modo gernl, o mecanismo funcionou bem, resultando as dm1oiências 
mais da ação menos eficaz, de determinados auxiliares que do processo adotado. 
Entre ae dificuldades que causaram maiores perturbaçÕes no trabalho, no perÍodo 
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preparatorio e de execuçao da coleta, merecem destaque as relativas à substitui 
ção de Agentes Municipais de EstatÍstica ou Itinerantes nas proximidades da di 
ta do Recenseamentot o que exigiu, em alguns casos, pel~ falta, na localidade,de 
elementos em oondiço~s de assumir o encargo, a transferenoia de servidores de ou 
tros MunicÍpios e ate da Capital da Unidade da Federação. -

102. No tocante ao treinamento dos recenseadores - ouja duração foi variá 
vel conforme o candidato devesse trabalhar no Censo Demográfico ou nos outros 
Censos- as principais dificuldades resultaram (a) da não reffiuneração dashoras 
reservadas às aulas e {b) do fato de muitos candidatos nno residirem onde eram 
~adas as exelioaçÕes. Em alguns Estados, por~m,,a primeira foi vencida graças 
a oolaboraçao das Prefeituras, que concederam diarias aos candidatos a recensea 
dor, durante o perÍodo de treinamento. · -

103. Os mitodos usados para a ereparação do pessoal variaram de aoÔ~ C?m 
o nÍvel das funçoes. Assim, em relaçao aos Inspetores, o treinamento foi teo-

# # N 

rico e pratico. Nos demais casos, a a~rendizagem foi principalmente pratica~ 
# 'I ' N so quanto ao preenchimento de questionarias, mas quanto a orientaçao no sentido 

de ~enoer os obstáculos surgidos durante a coleta. 

F. Verificação da coleta 

104. A verificação . da coleta, no Recenseamento brasileiro, teve dois obje 
tivos essenoiaist a) o exame da qualidade do material preenchido, do ponto de 
vista da honestidade e do cuidado com que foram obtidas as declaraçÕes, e b) o 

N , 

conhecimento das falhas ocorridas por omissao de unidades recenseaveis. Nessas 
N l'tl , . N 

oondiçoes, a verificaçao foi considerada indispensavel e estendida nao apenas aos 
centros, mas a todos os MunicÍpios brasileiros, atrav~s de recomendaçÕes expres , "' . -sas aos orgaos regiona1s. 

1 ' N A # #1111 A 

105. A'verificaçao, entretanto, por oireunstaneias obvias, nao pode ser . , , 
feita com a mesma intensidade nas areas urbanas e rurais. Nestas ultimas ficou 
limitada às zonas d2 mais fácil Renetra~ão, utilizando-se nela, como elemento a~ 
xiliar, a colaboraçao de professores, nao-moradores de centros urbanos em visi­
ta às cidades e vilas, representantes religiosos, fiscais municipais, etc. 

lp6. NNas ~reas urbanas a verificação se fêz de formas di~et~ e indireta. 
A verificaçao direta ficou sob a respo~sabilidade imediata dos orgaos regiona;s 
e municipais, que foram autorizados previamente a efetuar as despesas necessa­
rias para a obtenção de conclusÕes reais sÔbre a qualidade do trabalho do recen 
seador e a cobertura do setor. Para atingir êsse objetivo novas visitas 'foram 
feitas a domicÍlios recenseados, assim co~o o repreenohimento de boletins, oon-

Â A ' A 

ferencia das folhas de controle da coleta com os cadastros prediais, exame aten 
IV r N , -to das construçoes novas e dos predios nao domiciliarios e vagos para localiza-

ção de pessoas não recenseadas, ato. 

107~ A verificação indireta variou segundo a região e os recursos dispo­
nÍveis, tendo-se utilizado, entre outros processos, os seguintes: inqu~rito jun 
to a repartiçÕes pÚblicas, institui-çÕes particulares, emprêsas industriais,qu::tr 
teia, etc., mediante o preenchimento·, polo pessoal pertencente ~s malilllafl.l, w ques 

~ ,.. ·' -tionarios impressos, com perguntas diversas sobre o informante, sua fam1lia e 
pessoas de _suas rela2Ões; investiga2ão, com o concurso do Serviço de Febre Ama­
rela, para looalizaçao de pessoas nao recenseadaSJ convocação, através daimpren 

, ..,,., • N ~ 

sa, de estaçoes de radio-difusao e serviços de alto-falantes, das ~es~oas n.a~ 
recenseadas, a fim de que comparecessem ou se comunicassem com os orgaos mun1o1 

IV N • I -pais, para a oorreçao da omissao havida; 1nquerito junto a estabelecimentos es-
_oolares de vários nÍveis, localizados nas ~reas urbana, suburbana e rural, com 
igual objetivo; inqu~rito junto aos Prefeitos Municipais e outras autoridades mu 

~ 'V A A "-

nioipais, para obtençao de impressoes sobre a eficiencia da coleta, apelos pu-
blicos • por parte de autoridades oi vis, militares e religiosas, no sentido de que 
os não-reeenseadoe se apresentassem aos encarregados da coleta. 

108. Nos Censos EconÔmicos, a eficiência da coleta foi apreciada princi-



palmente attavés do confronto das fÔlhas de coleta com os cadastros previamente 
organizados • 

G. Problemas da óoleta -
109. A extensão do território brasileiro e a variedade de problemas en­
contrados não permitem que a prese~te exposição os focalize em formenor. O Ser 
vi9d Nacional de Recenseamento esta preparando, com as observaçoes form~as pe 
los Agentes d~ EstatÍstica nos seus relató~ios, exposição minuciosa a re~ito: 
destinada à seria C dos "Documentos Censitarios". 

VII. ETAPAS DA APURAÇÃO CENSITÁRIA 

110. Às etapas do trabalho censit~rio, depois de recebido o material co­
letado no Órgão central, s~o dividi~as da seguint~ mnneirac r~cepção e em~asta­
mento; crÍtica e codificaçao; revisno e verificaçao; perfura9ao e conferencia; 
tabulação (inclusive separação de cartões); sistematização dos resultados para 
publicação; e publicação, prÔpriamente dita. Com ligeiras alteraçÕes, resultan 

""' ,... , -tes da diversidade das investigaçoes realizadas, esse mesmo processamento e ob-
servado para todos os Censos. 

111. O material recebido no Órgão central é submetido a desinfecção, du­
rante 24 horas, em câmaras de expurgo, aômente sendo e~tregue a trabalho depois 
disso. Abertas ns caixas, são os qu~stion~rios conferidos pelas fÔlhas de cole 
ta, ~istribuÍdos de acÔrdo com a especie, numerados, carimbados com os cÓdigos 
de ~unicÍpio, Distrito e situação e arrumados em pastas prêviamente preparadas 
para as demais fases. 

112. ~A crÍtica e codifioação ,de deola~~çÕes,~no Censo Demogr~ficojsaofel 
tas simultaneamente, em duas fases, tendo a s~pressao da crÍtica como fase auto 
nom~ ~esultado da qbservaçib da qualidade do mate~i&l; no tratamento d9s bole= 
tins iniciàlmente recebidos& Nos Censos ~conÔmicos, a cr!tica e a codifi~ação 
constituem tarefas distintas, em fases independentes. 

113 .. Todo o , ' 

Censo Demografico, , ~ 

ta, em media so.bre 

# N 

material codificado e submetido a revisao. 
N # # 

o rigor da revisao e mantido atraves de uma 
20% dos boletins revistos. 

Por sua vez~ no 
verificação fei-

ll4. Finda a revisão, o material é encaminhado à Apura;ão Mecânica, para 
'V 1/t IV IV • N 

perfuraçao e conferencia de oartoes perfurados, separaçao e tabulaçao dos resul 
tados. ConcluÍda a tabulação, os mapas são submetidos à consideração dos Órgãoã 
incumbidos dos v~rios Censos, para crÍtica e sistematização dos resultados, as• 
sim como preparo dos originais das publicaçÕes. 

115, O pessoal incumbido das várias fases da apuração, selecionado em pro 
# • # I IV •""--va publ1ca, e treinado em aulas e na propria exeeuçao das tarefas, com afer1çao 

cuidadosa da qualidade do seu trabalho. Somente depois de considerado apto é que 
o auxiliar começa a ser remunerado de aoÔrdo com a sua produção,deixando de per 

# IV I I N -

caber o salario-base. Nao ha, em qualquer tarefa, limite maximo de produçao, o 
que constitui um estÍmulo para o auxiliar, que recebe pagamento correspondente 
ao que produz·. A boa qualidade do trabalho é assegurada através de um sistema 
de pagamento de erros, em multas que aumentam de valor à medi~a que o êrro pas­
sa a afetar mais profundamente o resultado final. 

116. As normas de trabalho e a orientação estabelecida para aorÍtica,co­
difioação e outras fases da apuração estão escritas e são fornecidas ao auxili­
ar, que é obrigado a observá-las rigorosamente. 

1!7• Na apuração mecânica, como nas fases de crÍtica e codificação, revi 
sao e verifi-cação, o auxiliar sômente passa a ser remunerado de aoÔrdo com a prõ 
dução depois que atinge determinado limite mÍnimo na quantidade de cartÕes pro= , , 
duzidos, sem ultrapassar o maximo dà erros toleravel. 



118. O Serviço Nacional de Recenseamento vem utilizando, na 
cân:icaa equipamento fornecido pela I.BoM• World Trade Corporation, 
ra os trabalhos censit~rios, com o seguinte equipamentoz 

M'-~quinas perfu-radoras o·1c::. C'- ..., ·• ....... ·• ••••• • · ......... • · ••• •• • .••• 

Máquinas conferidore.s 052 .• .••••.•• " ........... • ........ .. 
M~quino.s per ... ~11rador"'B 016 , ~ •..••.........•..•.••....• 
Maquinas perf~1radoras 036 .......................... . 

~ 

Maquinas reprodutoras r~sumo 513 ••••••••••••••••••• 
Máquinas separ~doras 075 ••••••••••••••••••••••••••• 
Máquinas separadoras 000 ••••• ••••••••••············· 
Miq i.1 tnas intercaladoras 077 ••••••••.••••••• • •••• ·• ••• , 
Maquinas interpretadoras 552 ••••••••••••··~·••••••• 
Miquinas mul tiplicndoras 601 •••...••• • .•••.•••...•• 
Mnquinas tabuladoras alfa numérica 405 ..••.•••.•••• 
Máquinas tab•1lado!'as alfa mun~rica l.J16 ............ , •• 
Máquinas separar~oras eletrônicas 101 ............. ... . 

, • r:ll. 
Maqu~nas perí'Ul"P..doras resumo 5~ •••••••••··•••••••• 

VIII. OBSERVÂNCIA DE RECOMENDAÇÕES INTERNACIONAIS 

.A. MÍnimos do Comitê do Censo das Américas 
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... 
apuro.çao me-
contando, p~ 

163 
70 
16 

2 
15 
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9 

18 

119~ O Serviço Nacional de Recenseamento está procurando observar, tanto 
quanto possÍvel, ~s sugestÕes dos ~rgãos estatÍst!cos e censit~rios internacio• 
nais. embora se tenha limitado, em alguns casos, as recomendaçoes m!nimas, sem 
at~nder e.quelfl.S apresentadas como de caráter f'acul ta ti VO 1 em vista do não haver, 
em rela\-ão a estas, oompraoie~o expresso . 

1?0• Com re~erência espe.cial às recomendaçÕes do Comi tê d~ Censo d~s Amé 
ric~s. dentro do numero de q~esitos dos boletins do Censo Demografico estao con 
tidos todos aquêles arrolados como de inte~Ôsse essencial pelo mencionado Comi~ 
tê. E, ~os cn ~os em que li&cirns adaptal·3'os f'orq.m necessárias, para atender da 
melhÓr mo.:r.aira à.s COnVeniênCiaS C COnCiÇ~8S braSileiraS I ainda assim Se teve Sem 
pre em mira a ccmpa.rebilidade dos resul tF.\d.os com os de outras naçÕes que estãõ 

# . N ,_ 

tambem re~!izando investigaçoes censitarina. 

121o Não existem, entre as recomen~açÕes mÍnimas dos organismos interna­
cionais, qu~is~uer padrÕes que possam ser considerados não ~plicáveis ao BrASil. 
Na aprr•tJent_çao dos r e sultados, entretanto , nem sempre serao tabulados os da­
do.s, para p.tbiicação no Bru.sil , de aoÔrd.o co:n os quadros sugeridos pela C C TA . 
Ainda assim~ o Serviço de Recenseamento enviará ao mesmo Comitê, em tempo opor­
tuno, os elementos necessnrios à cua apresentação na forma proposta. 

12~~ o Único problema real, com respeito ns recomendaçÕes ~!nimas, é que 
IV · # ' rv 

nao vem parecendo necessaria ao Brasil, para seu proprio uso, a apuraçno de to-
dos os quadros segundo grupos qfiinqftenais de idade, pois se admitem, em al~uns 
casos, limites diferentes, O assunto, porém, _será ainda objeto de exposiçao a 
ser feita na IV Séssno do Comitê do Censo das Américas, pelo representante bra­
sileiro, 

B. Cl&ssií'icação ~ ocupaçÕes 

123., Na codificação e tabulação das declaraçÕes sÔbre ocupação das pes­
soas recenseadas o Servi9o Nacional de Recenseamento não está adotando o "Third 
Draft of the CO'rA Oocupational Classií'ication", por não atender, de maneira in­
teiramente satisfatÕr~a, às condiçÕes nacionais. 

124. Todavia, a referida classificação est~ sendo considerada para efei 
to de comparabilidade internacional, acreditando-se que os resultados oorrespon 
dam plena.l!'-ente ao que se des-eja# com certeza, ao~ "major i5foups"-; quanto aos ... stD= 
grupos, somente depois de mais avançada a apuraçao, na ana ise das tabulaçoes, 



. , 
e que se podara dizer alguma coisa de definitivo a respeito. 

125. Com o intuito de m~lhorar a qualidade dos dados obtido.s 
1 

pelo oouhe 
cimento exato da sua compreensno, o S .N . R. est~ trabo.lhando para.lela.nw:n.:b" com -
a .. co~ificnção das de~1araçÕes do Censo Demogr~ico 1 em um "~loa~t :to de ooupa.­
çoes que torne poss1vel no Brasil, oportunamente,. a publ1.oo.ção de tuu ·volnme nos 
moldes d2 "Dic~ionary of Occupational Titles", contendo, al~m da definição das 
designaçoes ocupacionais~ a sua classificação mais adequada dentro do ramo de a 
tivi-dade em que ocorre . 

C. Classificação de atividades econÔmicas 

126. Em relação à "UN International Standard· Industrial Classii'ioation of 
All Economia Activities" , a orientação est~ sendo a mesma referida no capÍtulo 
anterior. Sem adot~-la para classificação de atividades, o Serviço Nacional de 
Recenseamento está organizando tabelas de oomparabilidade que facilitem, no fu­
turo, a integral apreciação dos resultados. A parte industrial, tr~tada em se­
parado • mostra que o objetiv·o ~ode ser atingido de maneira satisfatoria, assegu 
rando-se ·a,oonciliação quanto as "one-digit divisions" , às ." two-digit major 
groups" e as "three-digit groups". 

D. NomeQclatura de ~reas geog~~ficas 

1~7. A "UN Nomenclatura of Geographig Areas for ~tatist!cal Purposes"_e! 
ta sendo utilizada, com resultados satis·fatorios, na codifioaçao de declaraçoes 
de nacionalidade e naturalidade do Censo Demográfico. Quanto à .apresentação 
dos resultados , em conformidade com os totais obtidos , .o Serviço Nacional de Re , ' :r ·censeamento efetuara os. grupamentos e os destaques que melhor atendam a conven 
ência nacional, assegurando, entretanto ~ a oomparabil~dade dos resultados . 

IX. OUTROS ASPECTOS 

A. A experiência ~ Recenseamento Brasileiro de 1950 

128. Com o intuito de registrar, de maneira que possa ser · utilizada com 
proveito nas prÓximas operaçÕes censitárias, as observaçÕes referentes ao VI Re 
censeamento Geral do ,Brasil; o Servi~o Nacional ge Eeoenseamen~o elaborou, comõ 
complemento ao relatorio dos responsaveis pelos orgaos regiona~s, um outro, em 
forma de q~estionário, a ser preenchido pelos Agentes Municipais de EstatÍst~. 
-A ~ , , i "i ~sse relatorio esta dividido em cap~tulos nos quais se focal za, para amb to mu 
nioipall aspectos censitários gerais e aspectos geográficos, administrativos, ar · 
ganizaçao de cadastros, problemas de calota# aplicação e deficiência dos instrü 

A N ' # , -mentos de coleta , de controle de coleta e instruçoes dos var~os Censos, propa• 
ganda e outros pontos . 

129. Espera-se que da apura9ão e análise dêsses resultados seja possÍvel 
extrair valiosos ensinamentos , que permitam corrigir falhas e erros verific&bs . 
Nesse sentido insistiu o S,.N"R. ,iunto aos Agentes para que usem dE} maior hones­
tidade e f~anqueza , tendo em vista o objetiv~ fundamental do inquerito . 

, 
B. Documentos Censitarios 

130. Progurando suprir lacuna existente na biblio~rafia esta~Ística bra­
sileira, deu inicio o Serviço Nacional de Recenseamento a organizaçao da um con 

. , , ' , " -junto de volumes , a que deu o t1tulo generico dà 'Documentos Censitarios ,a fim 
de reunir todo o material que possa ser considerado ~til, no futuro, parao aper 
feiçoamento dos inqu~ritos censitários nacionais. -

A ooleçÜo de "Documentos Censi tários" está dividida em quatro s~r:les , 
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onde se agruparão, respectivamente; legislação censitária ref'eronte ao·s vários 
Recenseamentos realizados no Brasil; elementos hia~ri.(}ot!, rela~rtos e parece­
res, compreendendo antigos relatÓrios, introduçÕes · de volumes de valor real~ouja 
tiragen1 se encontrá ese;otaàa; documentários relativos ao Re<)tms~~.~.o . .LJ~ral . de - , 
1950; ~studo3 de metodologia censitarin e outros estudos . 

132o , Acham-se publicados, at~ o momento, três v.olumes da série e·, ·intit;u 
lados "Investir.R~Ões sÔ~r~ os RecensenM8ntos de Popula~ão do Impér~o", no Rec~ 
seame:;.to de 19'20 em M:l.nas Gerais'' e ''A"pActos da pr-opaganda censitnria"; e, nã 
Série C, cinco volumfls,. ~ye são: 11 }3ase loga.l do Regonse runento Geral de 1950".,."A 
data do Recenseatflento Ger·• ~ de 19'?0", . "O Censo Agricola de 1950 nc Distrito Fe­
deral", "Divisão do D1.strib Fede::-a.l em quadros 'urbano, suburbano e rural p-ar~ 

J . • ,, ,. # 

fins censi ta.rios" e "Duse C'.üogre.r:.ca. do Receneoamento Geral de 1950 • Nesses ul 
timos vqlumes são f'ooaliza~os~ em pon'!'lenor; as p';H.:tos tratados sucintamente nõ· 
presente rela·tório. 
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